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Obra: BDI: 27,42%

Local:

Prop.:

ITEM VALOR %

1.0 1.669,38                   0,02%

2.0 RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 3.748.382,44            52,38%

3.0 SINALIZAÇÃO E DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA 978.748,95               13,68%

4.0 2.426.723,85            33,91%

7.155.524,62           100,00%

Aripuanã/MT, 23 de Março de 2023.

VALOR TOTAL

RODOVIA MT 208 - SENTIDO TUTILÂNDIA - ARIPUANÃ - MT

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ - MT

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL

Praça São Francisco de Assis, 128, Caixa Postal 91 – CEP 78.325-000, 

Aripuanã – MT, Fone : (66) 3565 – 3900 / 3565 3927

www.engenharia@aripuana.mt.gov.br

SERVIÇOS INICIAIS

OBRAS COMPLEMENTARES

DESCRIÇÃO

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, LIMPEZA DE ÁREA, RECONFORMAÇÃO E

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DE JAZIDAS E DOS BORDOS REFERENTE A OBRA DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA MT

208

REFERÊNCIA CUSTO: 

SICRO/DNIT/MT ABRIL/2022

RESUMO DA PLANILHA ORÇAMENTARIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ



ITENS DESCRIÇÃO %

1.0 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3,14

2.0 SEGURO + GARANTIA 0,80

3.0 RISCO 0,56

4.0 DESPESAS FINANCEIRAS 1,14

5.0 LUCRO 8,32

6.0 TRIBUTOS 10,15

6.1 COFINS 3,00

6.2 PIS 0,65

6.3 ISS 2,00

6.4 CPRB 4,50

TOTAL 27,42%

Aripuanã/MT, 23 de Março de 2023.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ - MT

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL

Praça São Francisco de Assis, 128, Caixa Postal 91 – CEP 78.325-000, 

Aripuanã – MT, Fone : (66) 3565 – 3900 / 3565 - 3927

www.aripuana.mt.gov.br

BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI)



Obra:

Custo Mensal R$ 904.474,02 R$ 1.145.477,03 R$ 1.479.708,50 R$ 1.430.771,05 R$ 1.430.771,05 R$ 764.322,97

Local: % Mensal 12,64% 16,01% 20,68% 20,00% 20,00% 10,68%

Valor: Custo Acumulado R$ 904.474,02 R$ 2.049.951,05 R$ 3.529.659,55 R$ 4.960.430,60 R$ 6.391.201,64 R$ 7.155.524,62

Extensão: % Acumulado 12,64% 28,65% 49,33% 69,32% 89,32% 100,00%

100,00%

1.669,38R$            -R$                    -R$                    -R$                    -R$                   -R$                   

15,00% 15,00% 20,00% 20,00% 20,00% 10,00%

562.257,37R$        562.257,37R$        749.676,49R$        749.676,49R$       749.676,49R$       374.838,24R$       

10,00% 10,00% 25,00% 20,00% 20,00% 15,00%

97.874,90R$          97.874,90R$          244.687,24R$        195.749,79R$       195.749,79R$       146.812,34R$       

10,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 10,00%

242.672,38R$        485.344,77R$        485.344,77R$        485.344,77R$       485.344,77R$       242.672,38R$       

100,0%

Aripuanã/MT, 23 de Março de 2023.

150 Dias 180 Dias

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ - MT

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL

Praça São Francisco de Assis, 128, Caixa Postal 91 – CEP 78.325-000, 

Aripuanã – MT, Fone : (66) 3565 – 3900 / 3565 - 3927

www.aripuana.mt.gov.br

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO

TOTAL 7.155.524,62R$                     

2.0 RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 3.748.382,44 52,38%

4.0 OBRAS COMPLEMENTARES 2.426.723,85 33,91%

90 Dias 120 Dias60 Dias

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, LIMPEZA DE ÁREA, 

RECONFORMAÇÃO E  RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DE JAZIDAS E DOS BORDOS REFERENTE 

A OBRA DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA MT 208

RODOVIA MT 208 - SENTIDO TUTILÂNDIA - ARIPUANÃ - MT

R$ 7.155.524,62

41,69 km

DESCRIÇÃO VALOR ÍTEM %

3.0 SINALIZAÇÃO E DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA 978.748,95 13,68%

30 Dias

1.0 SERVIÇOS INICIAIS 1.669,38 0,02%

ITEM



Obra:

Local:

Prop:

Valor:

ITEM CÓD/REF DESCRIÇÃO DO ITEM UNID
QUANT 

PROJETO

QUANT. A 

LICITAR

PREÇO UNIT 

SEM BDI

PREÇO UNIT 

COM BDI

VALOR

 TOTAL
TOTAL DO ITEM (%)

1.0 SERVIÇOS INICIAIS

1.1 PMA CIV 001
PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE OBRA EM AÇO GALVANIZADO 1,25X2,00 

MT 
M² 2,50 524,07 667,75 1.669,38

TOTAL DO ITEM 1.669,38

2.0 RECUPERAÇÃO AMBIENTAL

2.1 4413905
HIDROSSEMEADURA ÁREA DE JAZIDA (ESTACA INICIAL: 780 / ESTACA 

FINAL: 2084+14,90)
M2 147.000,00 75.000,00 6,32 8,05 603.750,00

2.2 CPU 01 REGULARIZAÇÃO E ESPALHAMENTO DE MAT. ORGÂNICO ÁREA DE JAZIDA M2 147.000,00 75.000,00 0,40 0,50 37.500,00

2.3 4413905
HIDROSSEMEADURA ÁREA DE EMPRESTIMO (ESTACA: 1255;1740; 1770; 

1900; 1950)
M2 471.680,00 307.730,00 6,32 8,05 2.477.226,50

2.4 CPU 01
REGULARIZAÇÃO E ESPALHAMENTO DE MAT. ORGÂNICO ÁREA DE 

EMPRÉSTIMO CONCENTRADO
M2 471.680,00 307.730,00 0,40 0,50 153.865,00

2.5 4413905 HIDROSSEMEADURA ÁREA DE TALUDES (CORTE E ATERRO) M2 74.758,80 41.900,80 6,32 8,05 337.301,44

2.6 4413990
PLANTIO DE ARBUSTO (H=0,50) (JAZIDAS)  (ESTACA INICIAL: 780 / ESTACA 

FINAL: 2084+14,90)
UND 7.470,00          3.870,00 28,14 35,85 138.739,50

TOTAL DO ITEM 3.748.382,44

3.0 SINALIZAÇÃO E DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA

3.1 5213401
PINTURA DE FAIXA - TINTA BASE ACRÍLICA P/ 2 ANOS (ESTACA INICIAL:

1315+12 / ESTACA FINAL: 2084+14,90)
M² 18.928,70       8.917,19 37,98 48,39 431.502,58

3.2 5213405 PINTURA DE SETAS E ZEBRADOS TINTA BASE ACRÍLICA P/ 2 ANOS M² 320,00             320,00 51,27 65,32 20.902,40

3.3 5213360
FORN. E COLOCAÇÃO DE TACHA REFLET. BIDIRECIONAL (ESTACA INICIAL:

1315+12 / ESTACA FINAL: 2084+14,90)
UND 21.226,00       15.006,00 24,80 31,59 474.039,54

3.4 5213415
FORN. E IMPLATAÇÃO DE PLACA SINALIZ. TOT. REFLETIVA (ESTACA

INICIAL: 1460 / ESTACA FINAL: 2068)
M² 111,78             61,80 664,24 846,35 52.304,43

TOTAL DO ITEM 978.748,95

4.0 OBRAS COMPLEMENTARES

4.1 3713605
DEFENSA SEMI-MALEÁVEL SIMPLES (ESTACA INICIAL: 216 / ESTACA 

FINAL: 200m)
M 1.050,00 820,00 552,66 704,18 577.427,60

4.2 3713608

CERCA COM 4 FIOS DE ARAME FARPADO E MOURÃO DE MADEIRA A 

CADA 2,5M E ESTICADOR A CADA 50M. (ESTACA INICIAL: 2082 / ESTACA 

FINAL: 1707+447m)

M 36.880,20 32.483,20 21,19 26,99 876.721,57

4.3 4915731
RECOMPOSIÇÃO PARCIAL CERCA DE MADEIRA (ESTACA INICIAL: 

2084+14,909/ ESTACA FINAL: 1787+1812,10m)
M 46.499,80 42.102,80 18,13 23,10 972.574,68

TOTAL DO ITEM 2.426.723,85

7.155.524,62 100%
Aripuanã/MT, 23 de Março de 2023.

TOTAL DA PLANILHA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ - MT

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL

Praça São Francisco de Assis, 128, Caixa Postal 91 – CEP 78.325-000, 

Aripuanã – MT, Fone : (66) 3565 – 3900 / 3565 3927

www.engenharia@aripuana.mt.gov.br

27,42%

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, LIMPEZA DE ÁREA, RECONFORMAÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DE JAZIDAS E DOS BORDOS REFERENTE A OBRA DE PAVIMENTAÇÃO DA

RODOVIA MT 208

BDI:RODOVIA MT 208 - SENTIDO TUTILÂNDIA - ARIPUANÃ - MT

1.669,38 0,02%

2.426.723,85 33,91%

978.748,95 13,68%

52,38%3.748.382,44

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

TAB. DE REF. CUSTO: SINAPI 10/2022 NÃO 

DESONERADA SICRO/DNIT/MT JULHO 2022R$ 7.155.524,62

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ/MT



OBRA:

LOCAL:

BDI: 27,42%

DATA: OUTUBRO/2022

M2

CÓD. SINAPI DESCRIÇÃO UND QUANT P. UNIT P. TOTAL

INSUMO 4417
SARRAFO DE MADEIRA NAO APARELHADA *2,5 X 7* CM, 

MACARANDUBA, ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIAO
M 1,000 6,93R$              6,93R$                   

INSUMO 4491
PECA DE MADEIRA NATIVA / REGIONAL 7,5 X 7,5CM (3X3) NAO 

APARELHADA (P/FORMA)
M 4,000 11,67R$            46,68R$                 

INSUMO 4813
PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA 

GALVANIZADA *N. 22*, DE *2,0 X 1,125* M
M2 1,000 400,00R$          400,00R$               

INSUMO 5075 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X 30 (2 3/4 X 10) KG 0,110 25,89R$            2,85R$                   

COMPOSIÇÃO 88262
CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES
H 1,000 24,32R$            24,32R$                 

COMPOSIÇÃO 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 2,000 19,45R$            38,90R$                 

COMPOSIÇÃO 94962

CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 

(CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016

M3 0,010 438,71R$          4,39R$                   

 TOTAL 524,07R$               

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ - MT

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL

Praça São Francisco de Assis, 128, Caixa Postal 91 – CEP 78.325-000, 

Aripuanã – MT, Fone : (66) 3565 – 3900

www.aripuana.mt.gov.br

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, LIMPEZA DE ÁREA, RECONFORMAÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DE JAZIDAS

E DOS BORDOS REFERENTE A OBRA DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA MT 208

RODOVIA MT 208 - SENTIDO TUTILÂNDIA - ARIPUANÃ - MT TABELA DE REFERÊNCIA:

TAB. DE REF. CUSTO: SINAPI 

10/2022 NÃO DESONERADA 

SICRO/DNIT/MT JULHO 2022

PROP.: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ

COMPOSIÇÃO DE CUSTOS

PMA CIV 001
PLACA DE OBRA EM AÇO GALVANIZADO

BASEADO NA COMPOSIÇÃO SINAPI CÓD. 74209/1



Código: Serviços:

REGULARIZAÇÃO E ESPALHAMENTO DE MAT. ORGÂNICO ÁREA DE JAZIDA /  ÁREA DE EMPRÉSTIMO CONCENTRADO Und.: M²

IMPROD

E9042 86,7621 239,2864

P9824

P9875

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ - MT

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL

Praça São Francisco de Assis, 128, Caixa Postal 91 – CEP 78.325-000, 

Aripuanã – MT, Fone : (66) 3565 – 3900 / 3565 3927

www.engenharia@aripuana.mt.gov.br

CUSTO OPERACIONAL
CUSTO HORÁRIO TOTAL

OPERATIVA IMPROD OPERATIVO

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, LIMPEZA DE ÁREA, RECONFORMAÇÃO E  RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DE JAZIDAS E DOS BORDOS REFERENTE A OBRA DE 

PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA MT 208

RODOVIA MT 208 - SENTIDO TUTILÂNDIA - ARIPUANÃ - MT

41,69 KM

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

Obra:

Local:

Extensão:

0,000

CPU 01

A: EQUIPAMENTOS QUANT.
UTILIZAÇÃO

239,2864Trator de Esteiras com Lâmina - 74,5 kw 1,00000 1,000

CUSTO HORÁRIO TOTAL DE EQUIPAMENTOS 239,2864

B: MÃO-DE-OBRA QUANT. UNIDADE CUSTO HORÁRIO CUSTO HORÁRIO TOTAL

Encarregado de Turma 0,00130 mês 5.200,4697 6,7606

Servente 2,00000 H 19,2277 38,4554

Eng. Civil Karoline Pagnussat

CREA/MT 52669

CUSTO UNITÁRIO TOTAL: 0,40

CUSTO HORÁRIO TOTAL DE MÃO DE OBRA 45,2160

PRODUÇÃO DA EQUIPE 700,000 CUSTO HORÁRIO TOTAL DE EXECUÇÃO 284,5024

CUSTO UNITÁRIO DE EXECUÇÃO 0,4064
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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
 
1 - APRESENTAÇÃO 
 

O presente projeto visando fornecer elementos e subsídios dentro de uma 

viabilidade econômica e técnica, espelhada numa realidade local, para a execução de 

serviços referente à Implantação e Pavimentação da Rodonvia MT 208, previstos no 

TERMO DE COOPERAÇÃO Nº 0120/2020, firmado com   o Governo do Estado do Mato 

Grosso e a Administração Municipal. 

 
2 – OBJETO 
 

Tem por objeto o presente projeto a conclusão dos serviços de recuperação 

ambiental, sinalização, dispositivos de segurança e obras complementares, no trecho 

ENT.MT – 418 (Passagem do Loreto) – ENTR. MT – 420 (B)/BR – 174 (B) (Aripuanã), 

conforme planta e quantitativos previstos na planilha orçamentária  

 
 

MEMORIAL DISCRITIVO 
 

 
3 – LOCALIZAÇÃO DA OBRA E DOS ACESSOS AOS SERVIÇOS 
 
3.1 – Da localização: 
 
3.1 – Rodovia MT 208 – extensão de 41,69 km 

 
 
 
4 – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 
 
4.1. RECUPEREAÇÃO AMBIENTAL  

4.1.1. Introdução  

         O projeto de proteção ao meio ambiente foi desenvolvido com o objetivo de levantar os 

principais impactos a serem causados pelas obras junto ao meio ambiente, de forma a 

definir atividades e ações mitigadoras desses impactos, quantificando-se ao final os serviços 

de proteção ao meio ambiente. 

 

4.1.2. Levantamento dos Impactos e Ações Mitigadoras  

         No presente projeto foram previstas medidas para redução do impacto das obras 

sobre o meio ambiente. O aspecto mais importante destas medidas é o de evitar que as 
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valas abertas para retirada de material para confecção do corpo estradal sejam causadoras 

de pontas de erosão ou geração de focos de enfermidade, e a eliminação dos efeitos 

causados na paisagem regional pelos terrenos desmatados para exploração de caixas de 

empréstimo, jazidas, execução de bota-fora, canteiros de obra, etc, através da regeneração 

da natureza nestes locais. Com o intuito de minimizar estes aspectos, são propostas 

algumas medidas para recompor os danos causados pela ação do homem.  

       Tais medidas necessárias ao controle do impacto ambiental se relacionam com:  

 Prevenção de danos ambientais;  

 Proteção de áreas de taludes;  

 Recuperação de danos físicos;  

 Regeneração da natureza.  

 

4.1.3. Proteção das Áreas de Taludes 

          Para as áreas a serem desmatadas ao longo do trecho, quer para a implantação de 

cortes como de aterros, foram previstos revestimentos vegetais, conforme quantitativos 

apresentados no projeto.  

           Para o revestimento vegetal foi escolhida grama comum compatível com a vegetação 

da região (campos e cerrados), que apresenta compatibilidade com o tipo do solo local e 

possui boa capacidade de retenção no solo. Aliados ao revestimento, foram projetados 

dispositivos de drenagem superficial, com dissipadores de energia hidráulica nos deságues, 

para redução da possibilidade de erosões.  

 

4.1.4. Recuperação dos danos Físicos 

          Apesar dos cuidados tomados nos projetos não é possível executar-se a obra sem 

haver danos físicos à natureza. Isto ocorre principalmente nas caixas de empréstimo, nas 

jazidas de solos e no canteiro de obras, onde a ação do homem pode provocar erosão, 

geração de focos de enfermidades ou assoreamento/poluição de mananciais. 

           Para mitigar os danos físicos nestes locais, foram previstos serviços de estocagem 

de camada vegetal, conformação, drenagem e reposição de camada vegetal nas jazidas, 

além das medidas listadas a seguir. 

 

Cuidados a serem tomados na exploração de jazidas de solo: 

-Estocagem prévia da camada vegetal existente, para posterior reaproveitamento;  
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-Conformação dos taludes e do fundo das áreas exploradas, incluindo a execução de 

valetas de drenagem direcionadas para os cursos d’água mais próximos, e de eventuais 

barragens de contenção, para evitar-se o surgimento de erosão;  

-Reposição de camada vegetal estocada, no fundo e nos taludes das jazidas;  

-Utilização de terra vegetal e grama para revestimento dos locais em que o material 

estocado for insuficiente. 

  

Cuidados a serem tomados nos bota-fora:  

-Estocagem prévia da camada vegetal existente no local, para reaproveitamento;  

-Execução do bota-fora, com camadas com espessura máxima de 15 cm, compactadas;  

-Conformação dos taludes do bota-fora, evitando-se arestas vivas adotando-se taludes 

suaves;  

-Reposição da camada vegetal estocada sobre o bota-fora, complementando por terra 

vegetal e grama, se o material estocado for insuficiente.  

 

4.1.5. Serviços de Recuperação Ambiental  

      Os serviços de preservação e proteção ambiental a serem executados são:  

 Hidrossemeadura área de jazida; 

 Hidrossemeadura área de empréstimo; 

 Hidrossemeadura área de taludes (corte e aterro); 

 Regularização e espalhamento de mat. Orgânico área de jazida; 

 Regularização e espalhamento de mat. Orgânico área de empréstimo; 

 Plantio de arbusto (h=0,50) (jazidas e canteiro de obras). 

       Finalizado o estudo de impactos e ações mitigadoras de danos ambientais a serem 

provocados pela implantação da futura rodovia. Desta forma optou-se pela adoção dos 

seguintes métodos de revegetação nos diversos pontos de recuperação da rodovia: 

 

Empréstimos Laterais e Taludes de Corte e Aterro 

          Como forma de garantir a recuperação das áreas de empréstimo contíguas ao corpo 

estradal, definiu-se como método de recuperação o revestimento vegetal por 

hidrossemeadura, de forma a acompanhar o método de recuperação dos taludes de corte e 

aterro. Como o acesso destas áreas será facilitado pela própria rodovia, não haverá 

problemas quanto ao acesso do maquinário de execução da hidrossemeadura a estas 

ocorrências.  
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           Portanto, a execução de hidrossemeadura se mostrou a melhor solução técnica-

econômica para a recuperação ambiental de caixas de empréstimo lateral e taludes do 

corpo estradal, uma vez que atende perfeitamente às necessidades de revegetação 

pretendidas com custo mais baixo do que os demais métodos de execução de cobertura 

vegetal normalmente utilizados. 

  

Bota-foras 

           Para a determinação dos locais de deposição de materiais provenientes de cortes 

não aproveitáveis para a execução de aterros, foram realizados criteriosos estudos como 

forma de determinar com precisão os locais mais apropriados e que produzam o menor 

impacto possível sobre a paisagem local. Os resultados destes estudos foram base para a 

distribuição de volumes de terraplenagem, de forma que definiu as distâncias de transporte 

de materiais de bota fora em relação ao eixo da futura rodovia.  

           Como os pontos definidos para servirem como área de deposição são todos 

localizados a distâncias relativamente reduzidas em relação a rodovia, o acesso do 

maquinário de execução de hidrossemeadura se demonstra viável e sem maiores 

obstáculos, o que permite a utilização deste método também no caso dos bota foras.  

           Como os bota foras estão todos localizados em áreas de vegetação rasteira, com 

presença mínima de espécies vegetais de maior porte, a simples execução do revestimento 

vegetal garantirá a integração dos mesmos à paisagem local.  

Desta forma, pela razão de ser a solução de melhor relação técnica-econômica dentre as 

usuais, adotaremos o revestimento vegetal por hidrossemeadura para recuperação 

ambiental das áreas de bota fora.  

 

Caixas de empréstimo concentrado  

           Assim como no caso dos empréstimos laterais, os empréstimos concentrados terão 

garantido o fácil acesso aos seus pontos de localização, uma vez que ao término das obras, 

os caminhos de serviço para transporte de materiais retirados destas áreas ainda poderão 

ser utilizados para acesso de maquinário. Sendo assim, fica garantida a viabilidade da 

utilização do processo de revestimento vegetal por hidrossemeadura também para a 

recuperação destas áreas. 

           No caso dos bota foras, a vegetação existente na totalidade das áreas definidas para 

os empréstimos concentrados é composta quase que exclusivamente por cobertura vegetal 

rasteira, com presença mínima de vegetação de maior porte. Fica portanto descartada a 

necessidade de plantio de mudas de espécies nativas também nestas áreas, ficando 
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garantida a integração das mesmas à paisagem local por intermédio da simples execução 

do revestimento vegetal por hidrossemeadura.  

 

Áreas de Jazidas de Cascalho  

           Assim como no caso dos empréstimos laterais e dos empréstimos concentrados, as 

jazidas de cascalho para fornecimento de materiais para pavimentação terão garantido o 

fácil acesso aos seus pontos de localização, uma vez que ao término das obras, os 

caminhos de serviço para transporte de materiais retirados destas áreas ainda poderão ser 

utilizados para acesso de maquinário. Sendo assim, fica garantida a viabilidade da utilização 

do processo de revestimento vegetal por hidrossemeadura também para a recuperação 

destas áreas.  

           Já no que tange ao aspecto da vegetação nativa existente nestas áreas, todas as 

sete ocorrências estudadas possuem o cerrado ralo como cobertura vegetal atual. De forma 

a garantir a perfeita reintegração destas áreas à paisagem nativa, foi efetuado um 

levantamento visando à determinação da densidade média de espécies vegetais existentes 

atualmente nas mesmas como forma de definir a taxa de plantio de mudas para efetiva 

revegetação. A taxa definida foi de uma muda para cada 20,0 m2 de área de ocorrência, já 

computadas aí possíveis perdas de mudas durante o processo de crescimento das mesmas.  

           Assim, o revestimento por hidrossemeadura, aliado ao plantio de mudas de espécies 

nativas a uma taxa de uma unidade a cada 20, 0 m2 de área é a solução adotada para 

recuperação ambiental das áreas de jazidas de solos granulares.  

 

Área destinada ao Canteiro de Obras  

           Por fim, para recuperação da área a ser utilizada como canteiro de obras e depósito 

de materiais de construção, optamos por adotar o revestimento vegetal por semeadura 

manual aliado ao plantio de mudas de espécies nativas da região como forma de garantir a 

reintegração da mesma à paisagem local.  

            Para esta área especificamente, optou-se pela adoção do método de 

hidrossemeadura. A utilização deste método, garantirá uma boa taxa de germinação e a 

efetiva cobertura vegetal da área. Recomendamos também o plantio de mudas de espécies 

nativas na mesma taxa já determinada para as jazidas, ou seja, uma muda para cada 20,0 

m2 de área. 

            No Projeto de Execução de recuperação ambiental são apresentadas planilhas 

demonstrativas e linear contendo a localização, o método de recuperação e quantificação 
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dos serviços de recuperação das áreas de Caixas de Empréstimo, Jazidas e Bota-foras que 

necessitam de recomposição vegetal. 

 

 

4.2. PROJETO DE SINALIZAÇÃO  

 

4.2.1. Introdução  

 

O projeto de sinalização e dispositivos de segurança objetivou apresentar os vários 

dispositivos empregados para regulamentar, advertir e orientar o trânsito, de forma a indicar 

aos motoristas a maneira correta e segura de circulação e manobras, a fim de evitar 

acidentes ou interrupções no tráfego normal.  

 

4.2.2. Instruções para Desenvolvimento  

 

Os trabalhos referentes ao projeto de sinalização foram desenvolvidos obedecendo ao 

Decreto 73.696 de 28.02.74 do Código Nacional de Trânsito e às resoluções 599 de 

28.07.82 e 666 de 28.01.66, do Manual de Sinalização de Trânsito, DENATRAN do 

Conselho Nacional de Trânsito e ainda de acordo com o Manual de Sinalização do DNER.  

 

4.2.3. Metodologia Empregada  

Tendo em vista as características de operação da rodovia a ser implantada, adotou-se a 

velocidade de 80 km/h como principal parâmetro regulamentador e definidor dos dispositivos 

de sinalização.  

Os principais critérios adotados para o desenvolvimento do projeto de sinalização foram:  

 Regulamentar as limitações e proibições com relação ao uso da rodovia;  

 Advertir aos motoristas dos perigos e das condições operacionais da rodovia, 

resultantes das características geométricas;  

 Orientar o motorista das direções a seguir, das localidades e pontos de interesse, 

ajudando-o em seu deslocamento.  

 

O projeto constituiu-se de:  

 Projeto de sinalização horizontal;  

 Projeto de sinalização vertical;  

 Projeto de dispositivos de segurança.  
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4.2.4. Sinalização Horizontal  

 

a) Marcas Viárias 

  

Compreende-se por marcas viárias todo o conjunto dos sinais constituído de linhas, 

marcações, Símbolos, legendas apostos ao pavimento da via.  

As marcas viárias utilizadas constituíram-se de linhas de divisão de fluxo de mesmo sentido, 

linhas de bordo, linhas de continuidade, dispositivos de canalização, setas indicativas dos 

sentidos de tráfego, setas de mudança de fluxo, linhas de retenção, símbolos e legendas. 

 

 

b) Linhas de Divisão de Fluxos de Sentidos Opostos  

 

Foram utilizadas as seguintes linhas de divisão de fluxo de sentidos opostos:  

 Simples seccionada, quando a ultrapassagem for permitida de ambos os sentidos;  

 Dupla mista, seccionada de um lado e contínua do outro, indicando a proibição de 

ultrapassagem no sentido do lado contínuo e permitindo-a no sentido do lado 

tracejado;  

 Dupla contínua, enfatizando a proibição de ultrapassagem em ambos os sentidos;  

 Seccionada de transição, aplicada nos segmentos de aproximação dos trechos de 

proibição de ultrapassagem.  

 

As linhas de divisão de fluxos dos sentidos opostos serão na cor amarela e obedecerão as 

seguintes dimensões:  

 Largura 0,10 m;  

 Comprimento do segmento quando do tipo tracejado, 4,00 m;  

 Espaçamento entre os segmentos, adotados de 12,00 m para a linha normal 

secionada, e 4,00 m para as linhas secionadas de transição;  

 Espaçamento entre duas linhas 0,10 m.  

 

c) Linhas de Divisão de Fluxos de Mesmo Sentido (Pistas Principais)  
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Serão de cor branca, com largura de 0,10 m. Quando tracejadas, usarão a relação 1:3, 

sendo 4,00 m pintados com espaçamento de 12,00 m, ou 4,00 m pintados com 

espaçamento de 4,00m, quando de continuidade.  

 

d) Linhas Demarcadoras de Borda da Pista  

 

As linhas demarcadoras de borda da pista serão contínuas, na cor branca, com largura de 

0,10 m.  

 

e) Linhas de Continuidade  

 

As linhas de continuidade serão tracejadas na razão 1:1, sendo pintado 1,00 m com 

espaçamento de 1,00 m. As suas largura e cor serão coerentes com a linha a que vem dar 

continuidade, indicadas nos acessos.  

 

f) Dispositivos de Canalização  

 

Os zebrados serão pintados com faixas de largura de 0,20 m e espaçamento de 0,60 m, 

sendo de cor amarela nos locais de fluxo de tráfego de sentidos opostos e de cor branca 

nos locais de fluxo de tráfego de mesmo sentido. Os zebrados foram indicados nas 

canalizações permanentes e nas áreas de pavimento não utilizáveis.  

 

g) Linhas de retenção  

 

As linhas de retenção serão na cor branca com largura de 0,60 m. Foram indicados nos 

pontos de acesso à rodovia.  

 

h) Setas  

 

As setas serão utilizadas nos locais onde houver mudança de faixa ou de direção, com a 

finalidade de controlar aos fluxos de tráfego através da ordenação dos mesmos nas faixas 

de trânsito, orientando os motoristas quanto aos movimentos possíveis e recomendáveis, 

permitindo assim, ao condutor, com antecedência apropriada, melhor percepção dos 

movimentos que deverá fazer melhorando as condições e, em consequência, 

incrementando a segurança da rodovia.  
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As setas serão na cor branca e marcadas dentro da faixa de trânsito a cujo fluxo transmitem 

a mensagem.  

Foram indicados os seguintes tipos de setas:  

 Setas indicativas de posicionamento na pista para execução de movimentos;  

 Setas indicativas de mudanças obrigatórias de faixa;  

 Setas indicativas de mudanças de confluência e bifurcações.  

 

As setas terão suas dimensões determinadas em função da velocidade de:  

 < 60 km/h para os ramos da interseção e acessos;  

 60 a 80 km/h para setas localizadas na rodovia.  

 

i) Símbolos e Legendas  

 

Foram utilizados nos locais onde é necessária redobrada atenção, quando da segurança do 

condutor ou de terceiros, devido a existência de condições particulares na operação da via.  

 

A sinalização horizontal deverá ser em material termoplástico Hot-Spray ou aspergido para 

as linhas corridas, com espessura de 0,6 mm e em termoplástico extrudado para setas, 

legendas e símbolos.  

 

i) Dispositivos refletores  

 

No presente projeto foi adotada a concepção da utilização de taxas refletivas bidirecionais 

ao longo de toda a extensão da rodovia. Estes dispositivos serão instalados no eixo central 

e nas duas linhas divisórias situadas entre as faixas de rolamento e os acostamentos Os 

dispositivos serão instalados de forma a possuírem um espaçamento de 16 metros entre si 

onde a faixa delimitadora for 4x12 e 8 metros entre si onde houver faixa de proibição de 

ultrapassagem. Esta concepção elimina a utilização de dispositivos do tipo balizadores. 

 

4.2.5. Sinalização Vertical  

 

Constitui-se, basicamente, de dispositivos de controle de trânsito (placas), transmitindo 

mensagens de caráter permanente e, eventualmente, variáveis, mediante símbolos e 

legendas pré-reconhecidas e legalmente instituídas, posicionadas adjacentes aos 

bordos das pistas ou suspensos sobre as mesmas fixadas no braço do poste de 
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sustentação, tendo por finalidade fornecer informações aos usuários da rodovia, 

aumentar a segurança e manter o fluxo de tráfego em ordem.  

 

A sinalização vertical constitui-se do seguinte:  

 

a) Sinalização de Regulamentação 

  

Os sinais de regulamentação foram posicionados em locais onde deve ser obedecida 

alguma regra, estabelecendo limitações, proibições e obrigações que regulam o uso da 

via. Suas mensagens são imperativas e seu desrespeito constitui infração.  

 

Foram indicadas as seguintes dimensões para as placas de regulamentação: 

  

 Placas Circulares  

 

- Diâmetro de 0,80 m para as placas posicionadas nos ramos dos acessos e nas vias 

laterais, dimensionadas para velocidade de 60 km/h;  

- Diâmetro de 1,00 m para placas posicionadas nas laterais das pistas principais da 

Rodovia, dimensionadas para a velocidade diretriz de projeto, 60 km/h;  

 

 Placas triangulares:  

 

- De 1,00 m de lado para as placas posicionadas para orientar o tráfego que irá acessar 

a pista principal da Rodovia;  

 

 Placas octogonais:  

 

- De 0,414 m de lado para as placas posicionadas nos acessos.  

 

As cores das placas de regulamentação e os detalhes construtivos de instalação e de 

posicionamento das mesmas constam dos desenhos-tipo do DNER.  

 

b) Sinalização de Advertência 
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Os sinais de advertência foram posicionados em locais onde há necessidade de alertar aos 

usuários da rodovia para condições potencialmente perigosas, indicando sua natureza. Suas 

mensagens possuem caráter de recomendação.  

 

As dimensões, 1,00 m de lado para as placas de advertência, foram definidas de maneira a 

atender a velocidade diretriz da rodovia principal, e 0,80 m para as placas posicionadas nos 

acessos onde a velocidade diretriz é menor que 60 km/h.  

 

As dimensões, cores e detalhes construtivos de confecção e implantação das placas de 

advertência constam dos desenhos-tipo do DNER.  

 

c) Sinalização de Indicação  

 

As placas indicativas foram posicionadas em locais onde há necessidade de se informar aos 

usuários da rodovia o destino e os locais de interesse, identificar a rodovia, indicar as 

direções e distâncias, os serviços auxiliares e algumas vezes educar e alertar os mesmos. 

Suas mensagens possuem um caráter meramente informativo e educativo, não constituindo 

imposição.  

As dimensões das placas indicativas apresentam tamanhos variáveis, em função da 

mensagem e da altura das letras adotadas.  

Para dimensionamento das placas indicativas foram adotados caracteres maiúsculos e 

minúsculos conforme padrão, sendo que foram utilizados 2 tamanhos de letras, ou seja:  

 

 Placas posicionadas nas laterais da Rodovia, H = 175 mm;  

 Placas adjacentes aos bordos das pistas dos ramos dos acessos e vias laterais, H = 

150 mm.  

 

Foram utilizados também placas de Alerta, Advertência e informações com códigos 

especiais.  

As cores, detalhes construtivos de confecção e implantação das placas indicativas estão nos 

desenhos-tipo do DNER.  

A Sinalização Vertical deverá ser em película refletiva, tipo grau engenharia, exceto o preto.  

 

4.2.6. Dispositivos de Segurança  
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Os dispositivos de segurança foram indicados a fim de aumentar a segurança dos usuários 

da rodovia.  

 

a) Marcadores de alinhamento ou delineadores direcionais  

 

São dispositivos destinados a guiar os motoristas, em relação ao alinhamento da rodovia, de 

maneira clara e simples. São dispositivos efetivamente auxiliares dos motoristas que 

trafegam principalmente à noite.  

Esses delineadores, usados em uma curva e combinados para dar ênfase a uma mudança 

de direção, auxiliam o motorista a fazer um percurso seguro. Foram indicadas taxas 

refletivas bidirecionais no eixo e nos bordos das faixas de rolamento a serem instaladas com 

distância de 16 metros entre si em toda a extensão da via projetada. 

 

Os detalhes e os locais de colocação da sinalização e dispositivos de segurança estão 

apresentados no Projeto de Sinalização. 

 

4.3. PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES  

 

4.3.1. Introdução  

 

O projeto de Obras Complementares objetivou o detalhamento de obras Defensa.  

 

4.3.2. Metodologia 

 

4.3.2.1 Projeto de defensas  

 

São sistemas de proteção contínua, fabricadas de aço, de forma, resistência e dimensões 

adequadas. As defensas serão utilizadas para atenuar o choque de um veículo 

desgovernado contra as estruturas fixas, ou evitar a sua saída da plataforma da estrada, 

sempre que houver perigo do veículo rolar pelo talude dos aterros. As defensas se justificam 

quando as consequências de um possível choque do veículo contra as estruturas fixas 

forem mais graves que o choque contra a própria defensa. 

 

Elas devem ser dimensionadas com atenção à máxima absorção da energia cinética dos 

veículos que contra ela se choquem.  
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Para colocação das defensas, foram examinadas as duas condições críticas:  

 

 Em segmentos em aterro alto e/ou com taludes íngremes e  

 Proximidade de obras de arte especiais.  

 

As defensas projetadas para a rodovia são do tipo metálico de seção transversal em W (Flex 

Bean) parafusadas em peças de madeira de primeira qualidade. 

  

Os detalhes e os locais de colocação das defensas estão apresentados no Projeto de Obras 

Complementares. 

 

4.3.2. – Cerca com 4 fios de arame farpado e mourão de madeira a cada 2,5 m e 
esticador a cada 50 m 
 

As cercas são dispositivos de segurança, para vedação e delimitação da faixa de 

domínio da rodovia, constituído de fios de arame farpado, apoiados em mourões de madeira 

fixados no solo. Além de delimitar a propriedade, tem a finalidade de impedir o ingresso à 

plataforma da rodovia, de pedestres e animais, proporcionando maior segurança aos 

veículos em tráfego. Para abertura do trecho será necessário a execução de cercamento 

nas áreas onde a estrada adentrará nas propriedades.  

As cercas devem seguir o traçado e os requisitos constantes na prancha 

referente ao serviço. 

Será medida em metros lineares, levando-se em consideração a extensão da 

rodovia. O serviço será pago conforme a medição, incluindo-se todos os itens necessários a 

sua completa execução. 

 

4.3.2.1. Materiais  

Arame Farpado  

Deve ser utilizado o arame farpado de aço zincado, de dois fios, classe 350, 

categoria B ou C, conforme a NBR 6317.  

 

Arame para Fixação  

Deve ser utilizado arame liso nº 12, de aço zincado, conforme NBR 5887.  

 

Grampo 
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Elemento de fixação do arame farpado nos mourões. 

 

Mourão de Madeira  

Os mourões de madeira devem atender a NBR 9480. A madeira dos mourões deve 

receber tratamento preventivo contra ação de fungos, e deve estar identificada com a sigla 

do fornecedor e ano de fabricação gravado de maneira legível.  

Os mourões devem ser retilíneos, chanfrados no topo e aparelhados na base, isento 

de fendas e outros defeitos. Os mourões de madeira preservada devem vir acompanhados 

da certificação do produto. 

 

Execução  

A cerca de arame farpado deve ser instalada, seguindo projeto de implantação da 

Rodovia MT 208. As cavas devem ser executadas de acordo com as dimensões definidas 

no projeto. Os mourões devem ser posicionados, alinhados e aprumados e, os reaterros de 

suas fundações devem ser compactados, de modo a não sofrerem deslocamentos. Quanto 

a fixação do arame farpado, deve-se assegurar que estes estejam bem esticados e 

travados.  

Devem ser fixados nos mourões quatro fios de arame farpado, esticados com três 

espaçamentos de 0,40 m e um de 0,30 m (inferior) a partir de 0,10 m da extremidade 

superior dos mourões. Os arames devem ser fixados aos mourões por meio de grampos de 

aço zincado ou de braçadeiras de arame liso de aço zincado nº 12 ou, ainda, 

eventualmente, por outros processos indicados no projeto. 

Durante o esticamento dos fios, os mourões esticadores devem ser escorados. 

Os mourões de suporte e a escora devem apresentar diâmetro mínimo de 0,09 m. E 

os mourões esticadores devem apresentar diâmetro mínimo de 0,12 m. Todos os mourões 

devem ser examinados visualmente, rejeitando os que não preencherem as condições 

estabelecidas nesta norma, e devem atender a NBR 9480. Os mourões de madeira 

preservada devem vir acompanhados da certificação do produto. 

 

Cravação dos mourões de madeira 

a) Os mourões de suporte de madeira devem ser cravados no terreno à profundidade 

de 0,50 m e espaçados de 2,50m.  

b) Os mourões esticadores de madeira devem ser cravados a cada 50,0 m e nos 

pontos de mudança dos alinhamentos horizontal e/ou vertical da cerca, sempre à 

profundidade de 0,60 m. 
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4.3.2 - Recomposição parcial cerca de madeira 
 

Nos locais onde as cercas coincidirem com a faxia de dominio da rodovia, as 

mesmas deverão ser afastadas. Todas as imperfeições apresentadas na cerca deverão ser 

reparadas para posterior recolocação.  

 

4.3.2.1 Materiais Provenientes de Remoções  

Os materiais reaproveitáveis, removidos devem ser transportados para local 

previamente determinado pela fiscalização, onde são selecionados, e reaproveitados. A 

custódia dos materiais removidos é da executante até a conclusão dos trabalhos, após a 

conclusão dos trabalhos, o município definirá o destino dos materiais.  

Os materiais removidos não aproveitáveis, inclui-se os fragmentos, devem ser 

transportados e postos fora do corpo estradal, em locais previamente selecionados 

destinados a sucatas, com a prévia aprovação da fiscalização. Nos serviços de remoções 

deve-se tomar o cuidado para que durante o trabalho os materiais não obstruam cursos 

d’água, vias públicas ou causem danos a terceiros. O arame farpado e os mourões 

provenientes de remoções para o reaproveitamento devem ser selecionados e apresentar 

bom estado para utilização. 

Será medida em metros lineares, levando-se em consideração a extensão da 

rodovia. O serviço será pago conforme a medição, incluindo-se todos os itens necessários a 

sua completa execução. 

 

5. Das especificações  

São as seguintes as Especificações a serem empregadas nas obras: 

 

a) Serviços De Recuperação Ambiental 

 

DNER-ES 341-97 - MA – Proteção Vegetal  

REVEGETAÇÃO COM ÁRVORES E ARBUSTOS – EC-MA-01  

 

ITEM 1. Objetivo  

Estabelecer a sistemática para controle da revegetação com árvores e arbustos nas áreas 

de jazidas de solo e áreas de bota fora.  

 

ITEM 2. Preparo do Aterro  
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Inicialmente o solo deverá ser analisado com vistas a determinação do PH e dos nutrientes 

existentes.  

 

Essa análise permitirá dosar o corretivo e os nutrientes complementares a serem 

adicionados ao solo.  

 

Permitirá ainda a escolha da espécie vegetal mais adequada a ser plantada.  

 

Após a escolha da espécie a ser plantada será feita a abertura das covas nas dimensões de 

0,50 x 0,50 x 0,50 m.  

 

Colocadas as mudas no interior das covas, as mesmas serão preenchidas com terra vegetal 

devidamente adubada e corrigida.  

 

A terra vegetal assim preparada deverá ainda ser acrescida de 2 a 3 litros de estrume de 

curral por cova.  

 

Concluído o plantio, as covas deverão ser regadas diariamente com 2 litros de água nos 

primeiros quinze dias caso não chova. 

 

As mudas que morrerem ou não apresentarem desenvolvimento normal deverão ser 

substituídas.  

 

ITEM 3. Medição  

 

A arborização vegetal será medida por unidade plantada.  

Não serão medidas a adubação complementar, o esterco de curral, a aquisição de mudas, 

todos os transportes, a abertura, o preenchimento e a irrigação das covas. 

 

 

b) Sinalização e Obras Complementares  

 

DNER-ES 339/97 - Sinalização horizontal  

DNER-ES 340/97 - Sinalização Vertical  

DNER-ES 341/97 - Proteção vegetal  
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DNER-ES 343/97 – Estrutura de Arrimo com Gabião 

DNER-ES 370/97 – Defensa Metálica 

 

6. Das ferramentas e equipamentos de proteção individual  

Os equipamentos de proteção individual (EPI) e objetos de uso pessoal necessários 

à prestação dos serviços objeto do presente Termo são de responsabilidade do (a) 

CONTRATADO(A), sendo os demais de responsabilidade da CONTRATANTE. 

 
7. Das disposições gerais  

 
O serviço recebido e medido da forma descrita é pago conforme respectivo preço 

unitário contratual, no qual estão inclusos: as operações de limpeza, fornecimento dos 

materiais, transporte, implantação, perdas, abrangendo inclusive a mão-de-obra com 

encargos sociais, BDI, equipamentos e ferramentas necessários aos serviços e os cuidados 

a serem adotados a proteção ao meio ambiente, executado de forma a atender ao projeto e 

às especificações técnicas. 

O prazo para execução dos serviços será de 180 (cento e oitenta) dias a contar do 

recebimento da Ordem de Serviço. 

 

 
Aripuanã/MT, 23 de março de 2023. 
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